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O ,Cii!rão', é \'f'n<1\(Jo todos o dias das (, horas 
Ja manhit <'I" 3 da tarde, na banci! n. 1 pertencente 
.lO ｾｾ＠ ａｾｯｳｴｩｮｨｯＬ＠ no Mercado ､･ｾｴ｡＠ Capital e a 
rua da Republlca na "\gencla de Revi. tas. 

• 
A ｃｏｾｆｉｓｳａｏ＠ Al.:RICULAR 

Je u nunca ensinou retiros ･ｾｰｩｲｩｴｬｬ｡ｰｾＬ＠ quer 
para home n,; quer l>ara mulhere_, com o fim de 
tirar pro\'rltos polltlcos e perturbar a ordem dOli 
,llazc"res domestlcos. 

Jesus nunca loi um inimigo de quem Cjurr que 
Lo,se. E o padre que se diz se u reprc::.ent,mte vai 
pari:! o pulplto e para a imprena, escondido no 
manto do anonymato, provocando attntos e di­
zendo depois que é um cordeiro (Ie ｄ･ｵｾ＠ <tu/'" tira 
os nossos ｰ｣｣｣｡､ｯｾＬ＠ pela ｣ｯｮｬｩｳｾ￠ｯＧ＠

;>i'outros tempos que não viio longe em que 
esse bando negro de Iscariotes não tinham lan­
,ado 'uas vistas pal'a este pedaço d nossa pa­
tna, a familla era mais unida e o homem da igre­
ja era 11)(·110$ rancoroso. 

E porque'! O p ... dre n'aquelfe tempos não era 
igual aos hypocritas de hoje e não ia para o pul­
pito a dizer a"neiras e aconselhar até o despreso 
da propria honra contan to que se não olfenuesse 
ao E!:iplrlto Santo" 

E' preciso, caros ollvintes acabnr com a hypo­
crbia que vai assolando de um extremo a outro 
de no :0 Estado' 

E' preciso que não dexeis penetrar em ｜Ｇｯｳｾｯｳ＠
lares os tentaculos n phixiantes desse polvo pe­
ngoso que se chama conles ionario! 

ｾｯｴ｡ｩ＠ bem. Alli entre as taboas daqllelfe po­
mo (Ie lll"cordl') onde occlllta-se um frade 011 . ' . 
Je'llita, ･ｾｴ￡＠ él exploraç;1O corruptora de uma sei-
ta, qu' bz da timiúez li,} mulher que dln anar­
ｾｨｩｾ｡＠ para ll\loderar-se do lar e da ｩｮ｣ｯｮｳｾｩ･ｮｾｩ｡＠
ria creança a quem eno;ina n delacta r a vlJa. I!I­
tlma, os dois ｩｮｾｴｲｵｭ･ｮｴｯｳ＠ utei a ua amulçao 
prej u<l icia I. 

As congregações nas igrejas augme.nt:l'!l cons­
tantemente e é n'ellas que o frade ou ｊ･ｾｬｬｬｴ｡＠ ｴｾｲｾｬ＠

a garantia de suas e_ ploraçõe , porque, org,\n1-
ｾ｡､｡Ｇ＠ nos sus ' urros da conli sõe e applaudl(lils 
pdas creações constante de bispados e pel\! 
rorquemaua politico e ambicioso ｱｵｾ＠ se chama 
papa negro, faci l lhes e depois manejar á \"olll"­
de Com eilse producto inconscient.e de sua e'\;­
I)ertezn ':l lanica que lent mente vai annu lanclo 
ｾ＠ ilca;iio moral do chtle de familw, at!! o com­
pleto dominio no lar domestico, pelo frade ou 
jesuila ｨｹｰｯ｣ｲｾ ｴ｡Ｎ＠

Negélr a confissão, ｾ＠ negar ｴ｡ｭｾｭ＠ eSse es­
pantalho ､｡ｾ＠ con cienclas tlmidas a quem dão 
o nom_e de ml.ern!', Isto e a moradia do diabo, 
que ｾ｡ｯ＠ e maIs do que uma completa antithese 
dd mlsencordla de Deui. 

E uma Tez que á igreja romana falte o apoio 
des"e celebre ｉｮｬ･ｾｮｯＬ＠ ella modificará forçosa­
mente a . ua amblçao de predommlO. recolhendo­
se ao porto de paz e humildade nas coisas do 
ｓ･ｮｾｾ＠ , 

Entiio, essa igreja poderá dar conselho a 
ｱｾｊｉＧ ｭ＠ ｰｾ＠ Iil-os, ｾ･ｭ＠ I!TljJor as f'xgencias que a ra­
zao re ,l>l'p pJ ler' pro:la'1llr ai virtuue do 
ｃｨｲｩＬｴｬ｡ｏｬｾｭｯ＠ ,em a vlOlencia da linguilgem que 
ollende, con t1tuindo-se deste modo em um cen­
tro de repou o ･ｾｰｬｲｩｴｵ｡ｬＮ＠

Assim poderá permanecer a igreja do Cruci­
ficado, t,jo sublime pelas bellezas de sua moral 
e tão aviltada pelo. abusos dos que se dizem se­
us delensores. 

-§-
O' _eu reverendo allemão! 
O burro ai, ou não? ! 

ＭｾＭ
BOA ｉｩ｜Ｑｰｲｾｅｎｓａ＠

Cau,a tedio e nojo a petulancia com que 5e 
aprr,entam certos pasquins, fazendo alarde df' 
boa imprensa, de propugnadore de principios, 
､･ｬ･ｮｾｯｲ･ｳ＠ de idéas, sempre promptos pam di -
｣ｵｳｾ￣ｯ＠ no terreno da .luva de pelllca. quando a 
sua linguagem não passa Lia mai$ vil, da mais 
abjeçta, usada pela megera africana que de ｭｬｬｯｾ＠
ｮ｡ｾ＠ tlhargas V!le xing/lndo a todos e a tudo em 
comprehender que está ollendendo a moral. 

O no"so "Clarão', ｉｾｨｺｭ･ｮｴ ･＠ considerado mll 
impl eosa, por niio uzar da mesma hngungr m, va" 
castigando os pntifrs, ｾ ｾｰｾ｣ｩ｡ｬｭ ･ ｮｴ･＠ os de otal­
na não deixando ｴＧｮ ｴｲ ｾｴ｡ｮｴｯ＠ de elevar no concei­
to publico o caracter e o nobre proceder d'aquel­
le que comprehende n sua mi s ão, que prrga ,I 
verdadeira religião de Chri<:to e il sua nl!'ral, (' 
uüo abuza da ingenuidadr da c10nzellas para all­
rul-ns <I perdi.;ão com promessa 'i de caz,tn ento. 

O "Clarão·, má imprensa, como (', aind .. não 
alou ao po<:te da lllffanúlção a individu:\ll<!ac1f 
pill tH:ular d/'" quem quer que ｾ｜Ｇｊ＼｜＠ e qULlndo ISSO 
fi zer ｾ･ｲ￡＠ com prova" eVidente , 

Em ｮｯｾｳ｡＠ meza ele trabalho t"\.lOS mUita .. quO' 
por tratnrem do indiViduo em pilftlculilr r d!! ｾＧｭ＠
vicln pnvada nun ':\ qUlzelllo tI"r publiCidade, 
.. ntrewnto SI a isso nos forçarem, romp"rell10O; 
o nosso programr.1ôl e mostraremos ao publlco:l" 
mazelli1s de muitos "typos· que blasonam dI' 
honrado", ma qll orlo pil: -am de ladnies tios dl­
ｮｨ･ｊｲ ｯｾ＠ das vluva e dil honra das ､ｴｊｮｬｾ ｬ ｢ＧＬ＠ S:l­
lafranos iguaes aos ･ｾ｣ｮ｢｡ｳ＠ e phariseus ｻｾｳｳ｡＠ ra­
ça de \ luoras a quem Jesus dt'nullclou. ｾ｣ｨ｡ ｭ｡ｮ ﾭ
do-os de sepulchro:. cmado e lol>os lamml(ls. 

O Chri:;tào 
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o CLARÃO 

.. Ｍ［ Ｎ ｾ［［Ｍ［＠ ... ...................................................... ctARt::A, CLARÃO I 

PARA A ｆｒｅｾｔｅ＠
"nmbr,I<J , p I tenacidade do comb a le 

cmpre'1ell ,lldo pelo vo so J rnal, a colmeia da 
.Ibcll1a s plctas e vermt'lh'l· ljue ｰｴＧＡｉｉｾｬ｡ｭ＠ ｰｯｾ＠ lo· 
dós o,; canloS da nos a 111,1, prtn ' Iplaram num 
l.lbor hcrcu1eo onJe e emprt:gam lodo· o· meios 
para a dl'lcziI; é o ljue abem()s aqui. 

.\ calLlmoia é a sua "rm,I preJtle 'Ia e l!lane­
ia 1 ... 1 C001 ､･ｾｴｲ･ｺ｡＠ procur.lIHlo J Ir golpe, lulml­
nante- é () eu intUito; Ih) entant'), é pt'n,1 ' .1-
O - a Ｇ ｾｩｭ＠ na lerocl-l.1 Je cló com ),\Ie, atir Ir a'l c,1.10 
a b.mdejra e em \'ertiglnosa lug.!, Je '):\11 IMem 
desordenado . . 

Pobre genle; é que elle- p nsa\·J'Tl. qu' havi· 
am de continuar .\ ,LU obr.l da ｊｲｾｴｲｕｬＧ［Ｎｬｯ＠ ｾｯ｣ｬ Ｎ ｉｉ＠
contaminan,lo crença' t: ,Im ISS I.:r I I.) co 1';:lcn· 
eias, em quc SurJI'iS(' n,L ar n I. ｙｉｾｯｲｯｳｯ＠ forte e 
potente. um IC30 que o detí\-("sc 11 ｮＧ･ｳｾＬｬ＠ 'n Ir­
cha anti-social tendo p r II'_n'l o ｲ｣ｾｲ･ｳｳｯ＠ e co,no 
e,pcrança os Icrreo:, grílhjei do vltícan) p Ir.1 
accorrcntar essas tanta" mil alm.!:> ｉｮＨｨＧｉＡＧＮＬ｡ｾＮ＠

ｾ Ｇ｜ｏ＠ ' O ,Clario· surSlU, e a nu,'d ue,trLudo­
ra e,lacou, par,mdo deslumbrada ante ･ｾｳ｡＠ IUl 
fulm inante, com) ｡ｾｵ･ｬｬＮＱ＠ que coO\-eileu 
Paulo. 

::;6 ha U'TIl lii! reno; I:' lU a IJZ lo _CI.1rão' 
não ce"a; m "', p'!lo contrario a"i\',\ nas ,)upilia 
､ｯｾ＠ [,tnatico" a luz ela verJadP 1,I/'enJ 1-')" com­
prt'h ndere n a 'TI ntlr I 1.1 ｾｵ＠ li fazia n echo. 

E as"im contan I) j \ lous <tnnos dt' ･ｘｉｾｬ･ｮｃｴ｡Ｌ＠
existencia penosa ' verdade, ma ,de U'll1 IItl­
lida(le megavel 1101,) )' n 'luc tem leito ,I') PO\'O, 
I) Clarão contmua [,rme, irre\'olpvcl, [orte, bt'1n 
forte, vendo abrir-,e em ';'1 t [rt'nle um caminho 
junra io de 'ym J,tthl 1'. rf' I' 1 1'1 - '!11pre de im­
ｮｵｭ･ｲｯｾ＠ ｡ｭｩｾｯＬ＠ ｴ ｬｴＧＭＢｮＬｴｾ＠ I ｡ｾＬ ｉＡＺ［ ｮ＠ Intes e de 
leitore- ｨ･ｬｾＬ＠ no numer) ti \' 1'l 'I- , mUitos con­
vertido ao anti clericall.;mo, (111" ｴｬＮｬｬｬｴｦＧｾ＠ éram 
cégos, e sem a Inr,:a /)reei,." para enrhergar , I 

verdade. 
.\Ierla poi>" 0\ CI,lri I. 

Continua intn' íid . e inabala\'el no teu pro' 
gramma; para Irrnte, t' altmt'nt,lndo rmpre ｯｾ＠
(eu reflexos, penf'trai-o onele h,l e. curo, ('Ildt: 
ha m '"leno, rle;;;\·c.:' IlOelo-o. ｾ＠ m mt'do. 

UI) constantl' leitor F ... 
Blumen:lll) 

'E í CO\L1E. 'TAR(' \ 
I) nF TOI)I) em ｾ･＠ J nJ um:ntal :,er­

mão produzido com to a a :oquvncia ｮｾ＠
athedral,entre outra- cou. q"e ficaram 

gravadas no cerebro de to.1 - 03 que tive­
ra o prazer de ouvil-o, ÔI 'se o seguinte 
que para sua immortalisação e como pro­
\'a de sua prima la de orador sacro, ｮｾｯ＠
pode deixar de 'er reproduúdo pelo O Cla­
rão. Fallava o revdo. de ' Joao ｂ｡ｰｴｩｾｴ｡＠

ou outro Santo Martyr e então dando lar­
go gestos. ｱｵ｡ｾｩ＠ debruçado no puJpito, clis-

e, ｾ＠ .• e fOI. agUl que elle saçrrificô seu a­
CrulcIO." ..... 

o virtuoso e puro .;esuita allle.II'''. 
inimiga du ｢ｲｲ｡ｾｩｬ￩ｲｲ｡Ｌ｡･ｭ＠ di na,""'. 
voltou de sua ｭｩｳｾ￣ｯ＠ .relig'iou. batr •• ｴ｡ ｾＧＢ＠
arame, obtido pelol tosquia feita 

• 
\Ju .oto " troca do ,,'aato Burro_ pelo .ato 

FlOriano, ｾ･ｾｵｮ､ｯ＠ consta, não coaseguio rcaliur 
Iguoraodo.se a ras;;'o. ' 

• 
Pelo progra'DlDa coavite li. 1:000 rs. a eOlrada 

como circo ､ｾ＠ ,utlsta gYlIl.oasticos, deprtbtatte: 
se que a rachltlca filha da velha ｭｾ｣＠ I.ourdea de 
pedra, não esta contente em sua barraca, ao CalD-
p ､｡ｾ＠ Camartahas, pela falta absoluta de • r.! de­
menos», demo,tracla aa auseucia do ara me que tem 
deixado de .:ahir no sag-rado corre de madeira . 

• 
0$ assaltos dos Ｎｬｄ｡ｲｵｩｾ＠ por um lado, e a falta 

de ｣ｲｾｵＬａ＠ elO sua milagrosa cAgua. por parte dos 
leitelr<>s, ｾｵ･＠ aão a COlllíHam parJ. mistural·a COIU 
o leite ... 

Motivou o resurgimento do li susado esperta. 
cu lo publico religiOSO, pt!la .Troupp lrmasiabas 
Cartdosas., a 1:00,) rs_ cada entr"da, tanto para 
adulto. como para crean';B de qualque r Iddde. 
com .. c.!nl{odo» do! ,er o JH"ducto emprelfado na 
con lrucção da Ｎ｣ｾｲｴｯ｣｡＠ ou CaIxa d'agua» jácolI • 
truid" e loaugurada I 

Os reflexos oos patenteam que, na conferen· 
cias religlo a ( ó para Ollllbere,) anUUnCl.l.J,h 'e· 
10 ｢ｬｾｰｯ＠ de Porto Alegre, erão p,ira e3,iuar lhe. 
cousas que a ､･｣･ｴＱｾｬ｡＠ e a morAI n '10 ｮｬＩｾ＠ permlltc 
e :reve r.mas que ｾ｡ｨｩｊ｡Ｌ＠ de lablo, sacer lotac>,l ,r · 
nam·,e Sagra da_ e Mora. "I 

Porto Alegre e,tá bem ,ervldo de mlt1I,lro d. 
relig ião ｣｡ｴｨＨｊｨｲｾ＠ apos!o!tC,i r )m" n" Para la foi 
daqUI, o bl,po ｾｉｫｮＮ￣Ｈ＠ Br<ker " "',, escreveu ao 
seu Ｌｉｴ Ｌ ｣ｵｲｾｯ＠ -A brtr ｲｾ｣ｯｬ｡＠ é Abrir cadrla !, 

E " bl )'0 ､Ｂｾ＠ ｉｾ＠ annuncia que farlÍ conferencia, 
na ( "Ih, dr,,) ＭｾＶ＠ rara mulheresl 

F. "Iai Mm_ H I hi I (' , vamo chamar <I at­
ten,h . !I(", rlI- ＱｾｬｴＢＢ＠ _ par .. os refllxos que I,(r-
b1aOI (l flJ "'lIh l l. \' .1 ttC, Ud. 

A .10.111, ad • • \ Tt I ".i qUt ( rda·se ao nas· 
cidolllO, torturada pdl acc&,do r( rei da Alhmól' 
oh. , -u .. n àl, que exigiam o ｾＨｕ＠ primei" "a!(i­
do (11 allewã(, foi ｾ｡ｨ｡＠ da ;\ng1l5tlOsa s1\uaçãu 
(D, tjt..l 'I: acha,'., de Id .... rerlcla do !rcdico par­
lei'" Dr. are ' amarel1(J, 41H \I,m os apropriados 
ferrCJs, extr .. hlCJ a creanc;a, 'lU' vendo-se livre das 
i meoças pat<rna ,e protegida I elo HU medI o as­
'Istenle. fez mais do tjuc v_g ,disse: Sou bra j­
leiral 

Agora siml Podemos an.nunciar, aos ｱｵ｡ｬｲｯｾ＠
vfntl'b come· Imprensa am .. nh e respeitadora da 
"\ erdade, .qUt foi nomeado pelo "Vaticano uo biS' 
I' blastleul' para FlorianCJpolis conforme o I I.· , . . 
l" amma de Roma, de I? do cQrretlte publicado ao 
.0 Estado de S. Paulo, de 20 
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• li •• 5ª! .. ｾＮＡ＠ ........ . - , 
::tt-;f. ••• •• ＮＮｾＮ＠
:.: • i i i:> ｾｉＧ＠ t i i t 

'PESAMES 

Ao ｾｩ ｲｴｵｯ Ｄ ｯ＠ padre ｾＱｉ＠ 'm.io :ripp, Tipp, Topp, 
Topp, aprese ntamos as mal sinceras expressões 
de in timo pezjir, peja ·carOl)a" que lhe atiraram 
.:om a ｮｯｭｾ｡￧￣ｯ＠ de bispo, e de um bispo bra­
"ileiro I 

E' o caso do Snr. ｾ ･ ｰ･ｴｩｲ＠ aqup.l\as phrases, que 
<15 oltou, por occasião do e ' tupro praticado pelo 
Irei Limpensil:-.Lá se {oram os vinte e t<mtos 
.mnos de serviços que tenho prestado á religi­
lo. etc. e tc. II 

Agora a!radeça ao Papão, a ete feita a si ati­
rada, não Jevalldo e m conta que de sacrilicios 
empregou o Sr. na lucta tremenda de "Germa­
I1Isar- toóo o clero cJ 'es ta provincia catharinensel 

O seu tr ... balllO insano de correr com o' sa­
cerdotes catharine nse e de outras nacionalidades, 
para ' ub tituil-o por .allemães. e freiras , em obe, 
diencia ao accordo estabelecido entre o papa e 
" rei tia Alle rna nha, (almanack Beltrand. pagina 
295) 1 1 

Entiio este trabalho de localisar em toda a ex­
(/'ósào do Estado catharinen<;e, ómente fr ,) If'S 
t' frei ras allemães·, não é um importantls'imo 
ｾ･ ｲ ｶ ｩ ￧ｯ＠ prestado ao VdtiCd '10 par ... ser reco n !)en, 
ｾＬ｜ＨＮｉｯ＠ com a ele vação ｪ ｵ ｾｴｩｳｳ ｬｭ｡＠ a bi po?' 

E essa in finidade de congregações, que tem 
arranjado, pelo fanati 1110 do sexo traco, não tem 
siáo auriflcas minas que vão despejar a Fé, no sa­
grado cofre do Va ticano?! 

Sim' narlre mestre jesuita I E' ju to o seu pe­
zar ao receber li noticia ｴｉ Ｇ･ｾｴ ･＠ acto, que só re­
presenta a mal'! ｮ･ｾｲ［ Ｑ＠ ｬＧｬｾ ｲ＼ｬｴｩ､￣ ｯ＠ para com o ' or. ! 

Gangan/'lli Ab , 
-;"i-

BALC .. \ O R ELI [aSa 
Festa do E spirito anto, na Trind:l lk, 

no dia 11 de Maio findo . 
ｾｬ ･ ｲ ｣｡､ｯ ｲｩ｡ｳ＠ vendidas a dinheiro á vd a: 

I mi a e tres novenas 408000 
Fe ta da Trindade no dia t8 de Maio: 

t missa e 4 novenas 60 000 
Canto do cõro Remaculo 2S 000 
l - Sermão (de S. Coelho, com 

seu barrete preto) 
Para residenda do vigario 

ＷＰ ｾ ｏｏｏ＠
ＴＰ ｾ ＰＰＰ＠

r--- -

ＲＳＵＺＰＰ ｾ Ｉ＠

Que os ｰ ￀ ｑｲｾｩ＠ tolo , opcorreram ｰ｡ｲｾ＠
ｾ Ｉｓ＠ Ｂ ｦ ｲ｡ ￴ｾ＠ ellc\\er.em ° "pandulho" e n­
rem-se da ｾ ｩｧｮｯｲ｡ｮ｣ｩ｡＠ I 

Reflexo. 

.......... , .................. . ..,) h.. • . ................. - .. 

-'e OV() 131SP(;J 

ｈｾｦ･＠ ali, ilil ｴ￢ｴｨＬｾｴｦｮＢ＠
Entre o ''f('Jpp e o burro 
ViOlenta Ｇ ｾｳＡ［｡ｯ＠
Terminada, a couce e murro 

o Burro, ｓ｡ｮｾｑ＠ do Tópp 
Milagroso e bregeir6, 
Deu couces a valer, 
E fez enorme berreiro 

Houve chõro, fanequitos, 
Foi um dia aZiago 
Ces ando com á presençh 
Do Conde de S. Thiago. 

t-ste Cl ordemchamóu 
O Burro valer)tão, 
Que não quer. seja Bispo 
O no:;so padre Quintao. 

O Burro baixou orelhas 
Deante de força maior. 
E fOi ubindo, ca1ado, 
Para o seu altar mOr. 

De lá de cima Iallou 
Tocio ancho e prasenteiro, 
Ｂｾ￳＠ consinto como Bispo 
Quem não seja brasileiro. 

J-\ poiado I gntam todos, 
Assim ｰ･ ｮ ｾ ｡＠ no . a gente, 
OLngado, diz Topp, 
( que Burro mtelligente ! O 

PIP CJ 

, 
" 

L Z GRATI ! . , /' 
'enhum padre ou ｦｲ ｡ ､ ｾ＠ da relig ião <f..\ 

catholica Tomana, tem licença paro ｾ ｾ＠
casar- e.. . - 'i) 

Nunca teve nem terá Jamais essa ｾ＠
li cença. /iI .. ｾＢ ＧＪＢｾ＠ Ｎ ｾ Ｚ ｾ＠ __ . ｊ ｾＧＢ＠ I . 

- -, 

UMA VERDADE AMARGA 
Qual ｯ ﾷ ･ｾｰｩｲｩｴｯ＠ mais atrozado, na t"ml't 
O do sacerdote I . 
Porqqe -.!vi'le illudindo a ｨｵｮＮＧｾｮｬｊ｡､＠ • ., 

negociando com o nome de Chmsto I 

Um E pirita 
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TTENÇAO 
.0 Convento de mascarado ou Reve­

,1ÇÕI'::> de EdIth d'Or Them_ é uma ｯ｢ｲｾ＠
Ilnportantis lma escnpta por uma ex-frel­
ré.l que Ú luz do publico expCe todo os 
norrore_ que e pJs::am no ' Conventos e 
.\ )10 ' ! 

A auctora dá o nomes do padre - e 
ir Ira' por xlenso, bem como 0- dal:- yic­
timas de uas explorações com datas, dia 
e tudo moi-. 

1 ao tem nada sophismado nem im'ero­
'1mil 

E ' ludo a expres ão da verdade escri p­
ta por uma moça que [uom do OIwento 
horrorisada d pOI' de muno. annos de 
martvrio e pel:- guiçõ e'candalosas ! 

A -auctora dta freira ' que ainda exis­
t m convldando-a a desmentirem o que 
diz. 

.\ltenção, o "Clarão" vae transcrever os 
prinClpaes 10plcO des_a Importantbslma 
obra e ' cripla por uma PROPHIA FHEI­
RA! 'o pro. 'l1no numero ! 'Leiam lodos a 
verdade 

-::;­
l'OII IARIO 

ContinuafY1o-- a r ceber mais vi:--Ita:-. ､ｯｾ＠
importantes Jr 6":10.: • U Clarão" <Ir Portu­
o-al; A \" oz do 'j rabalhador», do I '10 de ./a­
neno; Gazeta do • 'ork ' . tO. Comn:, Jvil­
ta. tambem do f lU .• A Uplnl \( Pu/) len. 
e o "Lumem · de Pelotas, o \'ur,ho ｅｾｴ｡ﾭ
do do RIO ｇｲｾ＠ nd do <";u!. 

,\ todo.., ag-r ... e I" bt mo ('om 
a permu a, do o 111\1 1(' to I) L ... .1, • . 

E ai. da ha L TI ti () que ,'/)11 (n ｉｾ＠ o 
olho ,Ido o lerelro t ml !rn'do 
ｰｾｬｯ＠ jr-.ultlsmo p I d lterc .Jr q e a luz 
da \' trdade qu • e,'parr.;l!TIo::>, lhes l harnam 
á ra-ã) da realidade I 

Por terchegé.',lo tarde dei. ｡ｭｯｾ＠ de pu­
blicar a descrll c,;âo da F ::.td havida na 
LOJa ,{açoOlca .Ordem e Trabalho , o 
que faremos no proximo numero. 

Por este motivo pedimos desculpa. 

Agradecemos o folheto: -Explicação 
nece aria sobre diversos pontos da theo­
ria musical- com que nos honrou seu au­
ctor o Sr. Alvaro Souza, com um exem­
plar. 

A Redru=çao 

UM REFLEXO gu, ＧＡｾｦＡｌＭＡ＠
SOS NO ｇｙｎｎａＧ［Ｇｾｉｕ＠

.0 GJmlluio jtlllitico all,m&o-, a.b ••• cio ... 
do pel o Gonrllo E.tadoal com 15:000$000 aaaua. 
u, I's lá suj ei to. por ute utupelldo facto, (da lub, 
ｶ･ｬｬ￧ｾｯＩ＠ &4l R erulamellto Ihl IlI8trucç1o Pabllca 
bra"lei ra , que lIio ('onaidera feriado OI di .. Saa , 
ｴｯｾ＠ da igreja romalla . e mU Ito m.:nOI o de allaj , 
'Itr-a rio de qualque r jesui ta I 
:0 E r O emt all to "emos se r con iderados feriados, 
n lio se da ll do aulas e s6 com mullhões e mi lU 
aOI aluwllol: 1I0S dia 30 de Maioi 21 de JUllbo 
IlIlIi,'ersario do je,ulta Luiz G Oll u &:,a i e a 31 de 
J ulllo do anllo pasudo tam b em anlliversario do 
Igllacio LOJola I 

Ora, 1110 teodo o GJmlluio dei xad o de fUbe · 
ciOllar DO dia 24 de Maio, da ta glorioQa pari o 
Bra -II. que coromem.,ra"a a gra nde Ba talha de 
Tuyuty qne deVia respeitar o feriado man dado 
fazer pelo Govtrno Estadoal, para t odos Os colle ­
gios e e cola pagas relo cofres do Estado, como 
é que faz feriados os dia de allnlvHsarios de je· 
ｬｵｬｴ｡ｾＬ＠ em desrespei to a Leis do B rasil e preso 
suroso acata as órdens da Companhia de JUUI. 
com a qual nada lem que vêr por e_tu ｬｵｪ ｾ ｬｴｯ＠ ao 
Regulamento da In strucçQ" publica brasilelrl le 
não ao tia AlIemanha 7 I 

Ao, ="-. Goyt!rnadN do Estado, e Oirector 
Geral da In_trucção Publ ica, pedImos provldenci, 
｡ｾ＠ no _ent,do de cohlhlr este abuso q .. e Impo rta 
em ､･ｳ ｰｲｾＧｴｬｧ Ｇｯ＠ ￠ｾ＠ ｮ ｯｳｾ ｡ｳ＠ II'IS e regulamentos , li 

que el>tá ｾｵｪ･ｩｴｯ＠ todo o e tabelecimentode ｩｮｾ ｴｲｵ ｣Ｌ＠

ção publica, pag" pelos cofres do E t ado! 
Si o Re,!"ulamento da lostrucção Puhlica não 

abranlZ"e o, colleglos reltlZ"io<o , onde se obriga 
os "Iumno a ouvir mis.a'i confe"arerr. ',e e (oru­
mungar, cnotra a vontade de seus pae •• 'u {leu· 
､ｾﾷＧｾ＠ a ubHn,ão de codformldadt com o- ｾＧ＠ (l. 
e 7' do art. 72 da Coo tituição Federal que deter· 
rulOo no li· §. -.Será ｉｾＧｧｯ＠ t) (n-Ino min"uad 
nos ｾ＠ labeliclmentos publlco,> . -

• I o Gymoaslo je.uilic", i. CI n- inl rado ＱｾｬｧｯＮ＠

rara ff'cebt'r' ,-ub enção, não tHh t Ob"lr{dr :alum· 
no,", a ft'zas. U1i!">!'O.3 l' comruuuh 1 por 1r do co· 
cno l ro ao estatu,t o no § b' du rlft. 72da C .. ,j>li­
ｴｕｉￇｾｏ＠ Federal. 

ｾＬＭ

ＦＺｧｾｾＲｷＮｬＺＺＦｲ･＼Ｇｚｾ＠ ｾ＠ ｻｾＢｚ＠ ＢｾｾﾫｉｲＮ ｭＦｓｦＬ＠

ＢＢ ｾ＠ " 
ｾ＠ PARA E. Cf ARECIM ,- t-;T O 00 PO"O ts 
ｾ＠ () § 7 ' do art. 72 do ＼ＮＮｯｮｾｴｬｴＢｪ￧ｩｩＨｬ＠ ｂｲ｡ｾｩｬ･ｩｲ｡＠ Co: 

ｾ＠ qu O?S ｲ ｾ ｧｾＮｬＱｩ ｺＮｯ＠ ｾｱＡｵｩｮｨＺＭ N(nhurn cu l· j 
ｾ＠ to ou Igreja gozara d . ub Hnção fficI" I, nem 

ｴｴｲｾ＠ ｲ･ｬ｡￧￵･ｾ＠ de dependentia, ou alliança. ｾ＠
ｾ＠ com o governo da União. ou o dos E&tado8 . : 
ｾ＠ , 
｢ｾ ｍ＠ .. ＬＲｲｵ＾ｾｉＦｉＦｾｬＦｾ･Ｍ＾ｾｾ ｾｾ€＠ ＾ｾ ｉＦＡＦｉＦｾＧ＾ＬｾＺｓ＠

ＭｾＭ

LJMA VERDADE AMARGA 
Qual o espirito mais atrazado, na terra? 
O do sacerdote I 
Porque vive illudindo a ｨｵｭ｡ ｮ ｪ､｡､ ｾ Ｌ＠

negociando com o nome de Chnsto J 

l!m Espirita 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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